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Para Roger Feraudy, uma alma especial que cla-
reou caminhos de muitos.





A doutrina hoje ensinada pelos espíritos nada 
tem de novo; seus fragmentos são encontrados 
na maior parte dos filósofos da Índia, do Egito e 
da Grécia, e se completam nos ensinos de Jesus 
Cristo.

Allan Kardec – Que é o Espiritismo?
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Apresentação

Ramatís veio de outro sistema solar a este planeta com a 
intenção de auxiliar na evolução da humanidade, integrado na 
missão planetária de Jesus, oriundo da mesma origem sideral.

Teve diversas encarnações. A velha Atlântida e o Antigo 
Egito. A Índia, a antiga Indochina, a Grécia e outros o viram 
pelos caminhos do mundo, sempre como um Mestre de discí-
pulos, dedicado a acender as luzes do Conhecimento Eterno; 
uma estrela que atraiu para sua órbita, vida após vida, um 
extenso grupo de discípulos e seguidores. 

Na Grécia, como Pitágoras, fundou a sua célebre escola e 
deixou ensinamentos que se perpetuaram por séculos, inspi-
rando outros filósofos e buscadores da Verdade. À época de 
Jesus, era o filósofo judeu Philon de Alexandria, que foi à Pa-
lestina reencontrar o Mestre. Uns 1500 anos depois, entre os 
peles-vermelhas – iroqueses – da América do Norte, foi Haia-
watha,  que criou a Federação das Cinco Nações e plantou um 
ideal de fraternidade universal.

Estas três últimas encarnações foram registradas pela 
História, embora sem a fidelidade devida. Entre os teosofis-
tas, é conhecido como Mestre Khutumi.  

Em meados do século XX, Ramatís passou a ditar ao mé-
dium Hercílio Maes, de Curitiba, uma série de obras que o 
fizeram reconhecido e amado por seus velhos discípulos e se-
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guidores.  Alguns outros médiuns se seguiram depois. 
Apesar da intolerância de alguns do clero espírita, com 

dificuldades de reconhecer a Sabedoria Eterna que brilhava 
em suas obras, sua mensagem se difundiu e inspirou uma 
quantidade sempre crescente de simpatizantes e de grupos 
que foram criados, Brasil afora e até no exterior, muitos levan-
do seu nome. A difusão continuada de suas obras, espalhadas 
e lidas sem cessar, demonstra que a verdade sempre perma-
nece, como o luar acima das águas revoltas e barrentas da 
incongruência humana. 

Ramatís se dispôs a abrir, para as consciências mais sen-
síveis e buscadoras da Verdade, horizontes sempre maiores 
do Conhecimento Eterno. Novas e avançadas revelações, al-
gumas já confirmadas pela ciência terrena, informações inédi-
tas e sem paralelo na literatura espiritualista, novos degraus 
de percepção sobre o homem, o Cosmo, o processo evolutivo. 
Ele nunca compactuou com o já sabido – o que já foi dito, não 
necessita de repetição. Busca apontar para as consciências 
humanas que lhe são sintônicas novos patamares de com-
preensão da vida, entreabrindo janelas para a contemplação 
da profundeza da Verdade cósmica. 

Ele sempre enfatiza que não há duas verdades: ela é uma 
só, e foi disseminada entre os vários povos e épocas de acordo 
com a capacidade de apreensão das criaturas. O maior acer-
vo de conhecimentos sobre o homem e o Universo sempre se 
conservou no recesso dos templos iniciáticos – a Sabedoria 
Eterna, que teve que se conservar oculta, dado o precário ní-
vel de consciência das épocas passadas. Hoje, boa parte dela 
já foi desocultada, sobretudo a partir do século XIX, quando 
a teosofia, o espiritismo e a ioga se espalharam pelas mentes 
ocidentais. 

O espiritismo, diz ele, foi o mais claro e racional projeto 
adequado às consciências ocidentais, capaz de veicular com 
simplicidade as grandes verdades essenciais, para tocar as 
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to por Kardec como uma filosofia EVOLUTIVA, que necessa-
riamente acolheria as novas e sensatas revelações, já que, 
como disse o prof. Rivail, “nem tudo já foi dito, e a revelação 
prossegue ainda”.  Com isso, Ramatís, companheiro de sa-
cerdócio de Kardec em mais de um templo do passado, tem 
se dedicado pacientemente a transmitir grande quota de pro-
gressivos conteúdos do Conhecimento Eterno para auxiliar 
espíritas, umbandistas e buscadores da verdade em geral a 
expandir a consciência no rumo do saber cósmico. 

Curioso é notar que algumas das informações que trouxe 
já fazem parte há longo tempo, embora de forma resumida, 
de obras espíritas recebidas sobretudo por Chico Xavier,[1] 
mas que até hoje ainda passam ao largo dos estudos espíri-
tas, como se houvesse uma miopia seletiva para determina-
dos conteúdos que exigem reflexão e anseio de conhecer algo 
mais do funcionamento do Cosmo que as suaves informações 
sobre colônias astrais, que concentram as esperanças de ha-
bitação futura dos espíritas.

Neste pequeno volume, percebe-se que o objetivo do ex-
celso Mestre é estender, basicamente aos espíritas e espiri-
tualistas de mentes abertas e buscadores da verdade, infor-
mações essenciais sobre temas ditos “ocultos”– mas que já 
se encontram disponíveis na literatura oriental há milênios. 

Alguns textos desta obra foram recebidos há muitos 
anos, mais de uma década, como “A construção da consciên-
cia” e os demais, enquanto uns poucos são recentes, dos últi-
mos meses: “A trajetória da mônada”, “O corpo mental”, “Os 
grandes seres criadores”. Daí o fato de que alguns temas e 

[1]  Assim é que Chico Xavier recebeu da própria mãe, orientada por Emmanuel, 
Cartas de uma morta, e do Irmão X, Novas Mensagens – as duas obras trazendo 
exatamente o mesmo teor de informações que Ramatís ditou a Hercílio Maes em 
A Vida no planeta Marte; André Luis falou sobre os Grandes Seres Criadores, até 
lembrando os termos Devas  e Arcanjos (!), declarou a existência do corpo mental 
e deixou semeadas, ao longo de seu Evolução em dois mundos, pinceladas ex-
traordinárias de grandes verdades – infelizmente não tendo merecido o interesse 
de serem estudadas e aprofundadas no meio espírita, ao que se sabe.
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informações são retomados, embora em viés diverso. Quanto 
a “A sabedoria milenar e os corpos do homem”, é texto mais 
de responsabilidade da própria médium (embora não sem aju-
da do Invisível); daí levar o seu nome. 

Um singelo compêndio elementar, onde velhas verdades, 
antigas como o mundo, são disponibilizadas em porções míni-
mas, palatáveis às mentes ocidentais. Quase como pílulas de 
conhecimento. A mente sideral de Ramatís, o seu nível de co-
nhecimento cósmico, foram graduados pelo parco instrumen-
to e a destinação, como um Amazonas tendo que fluir por um 
singelo fio d’água. Mas, sendo a água pura, alguns passantes 
poderá mesmo assim dessedentar...

Paz a todos os seres!
Mariléa de Castro
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1
OCULTISMO E ESPIRITISMO
Não existem duas verdades

Estais prestes a ingressar em outro patamar evolutivo do 
vosso planeta. É necessário que a ampliação de vossa cons-
ciência coletiva acompanhe esse desdobramento. Está mais 
do que na hora de incorporar à vossa noção de processo evo-
lutivo a dimensão cósmica, vos despregando em definitivo da 
concepção estreita a que vos acostumou a consciência medie-
val. É mister sacudir as algemas apequenadas das crenças 
tradicionais e arejar vossa concepção, assumindo em defini-
tivo os horizontes expandidos que foram propostos desde os 
primórdios da revelação espírita, mas também incorporar as 
noções milenares que o Conhecimento Eterno deixou enfeixa-
das nas tradições orientais.

Não existem duas verdades. A escalada evolutiva é uma 
só, e independe totalmente dos rótulos, denominações e es-
quemas que lhe foram aplicados, para efeito de melhor com-
preensão humana.

O planeta Terra está próximo do ingresso na condição 
de mundo integrado a seus irmãos da galáxia. Prova disso é 
a visitação intencionalmente ostensiva que lhe vêm fazendo 
habitantes de outros orbes, os extraterrestres, como os deno-
minais. Eles vêm procurando acostumar os terráqueos à sua 
presença, ainda que fortuita, preparando o momento em que 
deverão apresentar-se diretamente, como fraternos emissá-
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rios de outros mundos. Não é por acaso que desde as décadas 
que marcaram o princípio da Transição Planetária, em mea-
dos do século passado, a presença dos objetos voadores não 
identificados se fez ostensiva e deliberada. Tudo isso sinaliza 
a abertura do planeta Terra para a amplitude sideral, para a 
comunhão com a fraternidade dos seres da galáxia.

Em consonância com essa realidade, é preciso ampliar 
os horizontes de vossas crenças. Não tem cabimento perma-
necerdes no cercado estreito de concepções ainda marcadas 
fortemente pelo sectarismo, a submissão a um sistema de or-
ganização doutrinária em que a autoridade de quem quer que 
seja vos determina o que deveis acreditar, pesquisar, ler ou 
admitir. Esse é o modelo medieval imposto pela Igreja desde 
seus primórdios, e que ainda vale para os fiéis submetidos à 
autoridade eclesiástica, temerosos de discordar da autoridade 
e do dogma, sistema que permite a continuidade da organiza-
ção clerical.

O espiritismo foi trazido à humanidade como o abrir de 
uma janela por onde o ar fresco da independência mental pu-
desse varrer a poeira milenar dos dogmas, sacudir as alge-
mas morais do “crê ou morre” vigente na Inquisição, e que 
se perpetuam, em outros termos, nas imposições férreas das 
Igrejas até o presente. Aos fiéis não é permitido questionar 
nenhum dos dogmas, sequer discutir as interpretações e os 
modelos seculares, já obsoletos, que explicam a existência e 
os fenômenos naturais de acordo com os modelos bíblicos li-
terais – insistindo em manter visões do Universo análogas a 
pergaminhos já se desfazendo em pó, ao lado de computado-
res de última geração.

Necessário é que os espíritas não reproduzam, como tem 
acontecido, modelos autoritários e esterilizantes de vivenciar 
a crença espírita.

Kardec, ao enfeixar o ensino dos Espíritos e com ele de-
linear um conjunto de revelações a que denominou Doutrina 
Espírita, jamais teve em mente construir uma cidadela fecha-
da, um “dogmatismo do século XIX”, montar um curral estrei-
to de crenças, limitadas ao que podia ser revelado naquele 
momento consciencial da humanidade. Jamais teve a inten-
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ção de substituir um império dogmático por outro, tornando 
a doutrina uma massa pétrea, limitada ferreamente a “o que 
Kardec disse ou não disse”.

Ele mesmo, o professor Rivail, era espírito amadurecido 
pela passagem, ao longo dos séculos, pelas vivências nos cír-
culos iniciáticos, desde a velha Atlântida, a Índia, o Egito e 
outros, até viver entre os sacerdotes druidas, herdeiros do co-
nhecimento oculto milenar. Por isso pôde lidar com facilidade 
com os conceitos intemporais das Leis Eternas – a evolução, 
a reencarnação, a Lei do Carma, a comunicação com o mundo 
invisível, a mediunidade. Foi o primeiro a reconhecer e de-
clarar que todos os conhecimentos espíritas não constituíam 
novidade, e já tinham sido expressos anteriormente pela filo-
sofia oriental, pelos gregos etc. Podia, como iniciado que era, 
reconhecer as velhas verdades intemporais que lhe estavam 
sendo trazidas novamente por via das comunicações mediú-
nicas modernas.

E assim, espírito arejado e de alto quilate, postulou uma 
doutrina que, ao contrário de suas antecedentes, não fosse 
estática: fosse evolutiva. Essa foi a novidade absoluta da re-
velação espírita: ao contrário de todas as suas antecedentes, 
ela foi postulada por Kardec como uma doutrina EVOLUCIO-
NANTE. O próprio Codificador a pretendeu assim, ao dizer 
que “a revelação é contínua”.

Nunca pretendeu, o emérito professor Rivail, engessar 
o espiritismo nascente no dogmatismo – seria a antítese de 
seu pensamento progressista, de investigador permanente, 
de pesquisador destemido de todos os fenômenos e estudioso 
de todas as fontes sérias do conhecimento. Isso ele deixou 
bem claro ao postular uma doutrina em que as revelações su-
cessivas pudessem incorporar sempre, progressivamente, as 
conquistas da ciência e do conhecimento.

A última das coisas que Kardec pretenderia é a reprodu-
ção do espírito impositivo das velhas crenças, em que a au-
toridade de um clero possa dizer aos seguidores da doutrina 
o que “podem” ou “não podem” pesquisar ou crer, e muito 
menos – suprema contradição a tudo que foi Allan Kardec – 
aquilo que podem ou não podem ler e estudar.
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As crenças tradicionais, que temem que o espírito de pes-
quisa e questionamento abale os dogmas e verdades pétreas 
estabelecidos, receiam permitir a seus prosélitos o livre exa-
me de outras versões do Universo, das leis que regem a vida, 
dos fenômenos inquestionáveis que vicejam em torno deles 
e podem solapar o edifício secular de suas interpretações ci-
mentadas no tempo.

As verdades eternas, essas, não temem o confronto com 
a realidade.

Por que o temeria a doutrina que veio exatamente para 
ensinar a humanidade a pensar por si mesma, a sacudir a co-
leira dos interesses antigos que a mantiveram na infância es-
piritual por tanto tempo?

Nenhuma tradição, nenhum fenômeno, nenhuma realida-
de poderá jamais confrontar a veracidade das Grandes Leis 
– a evolução, a reencarnação, o carma – redescobertas pelo 
espiritismo, porque se trata de verdades eternas, leis da na-
tureza conhecidas desde os primórdios da humanidade pelos 
iniciados de todos os tempos e lugares. Tampouco a mediuni-
dade, com toda a sua gama de fenômenos, a continuação da 
vida, a comunicação com os chamados mortos – tudo isso já 
gravado com abundância nos registros perenes de todas as 
civilizações do planeta, desde que o mundo é mundo. De igual 
forma a existência dos corpos internos do homem, a realidade 
dos centros chamados chacras, e toda a gama das realidades 
concernentes ao homem e ao Universo que tem sido chamada, 
ao longo das eras, de Conhecimento Oculto.

Oculto somente porque a humanidade ainda não tinha 
maturidade espiritual para recebê-lo à luz do dia. A partir da 
revelação espírita, o que já foi matéria de ensino a poucos 
estudiosos, no recesso dos templos, passou a ser acessível a 
quem quer que desejasse, em seus níveis básicos.

Mas nem tudo foi dito, porque não podia sê-lo, naquele 
momento de abertura da janela espírita para os horizontes in-
finitos da Sabedoria Eterna. Somente o quantum possível de 
ser assimilado à época, para constituir a base inicial da nova 
doutrina, sem desestruturar os espíritos com revelações de-
masiado ousadas e por isso inaceitáveis.
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Mas a revelação é contínua, bem o intuiu e declarou sa-
biamente Kardec.

Desde então, e lentamente, novas informações e realida-
des foram incorporadas ao acervo da nova revelação. O que 
antes era o conceito impreciso de erraticidade foi aprofunda-
do para incluir as notícias sobre o mundo do Além, com suas 
comunidades, construções, veículos, paisagens, animais, co-
lônias com casas, escolas, templos, bibliotecas, anfiteatros...

Esse mesmo mundo de Além-túmulo se ajustou em sua 
geografia, mediante comunicações esclarecedoras que foram 
definindo a existência do Umbral, das trevas e charcos, dos 
vales purgatoriais, do Astral médio e superior, com caracterís-
ticas e habitantes peculiares à frequência vibratória de cada 
uma dessas faixas.

Além do plano astral, já foi identificada claramente a exis-
tência do plano mental, que lhe é consecutivo – desde o de-
poimento de André Luís, e por outros que o seguiram, através 
de médiuns sérios.

A existência de falanges organizadas das regiões som-
brias, a serviço de líderes das sombras, atualmente inclusive 
dispondo de tecnologia avançada para promover processos 
obsessivos e vampirismo energético, já está amplamente di-
fundida.

A realidade inquestionável dos veículos ou corpos in-
ternos do homem – o duplo-etérico, o corpo astral, o corpo 
mental – para só mencionar os já definitivamente assimilados 
pela consciência comum dos espiritualistas – com a respecti-
va rede de chacras – conhecimento, aliás, de que os antigos 
egípcios, por exemplo, já dispunham há milênios – tornou-se 
corrente.

A existência de órgãos e sistemas no corpo astral, facilmen-
te compreensível quando se analisa o processo das cirurgias 
espirituais tão difundidas, hoje não desperta mais surpresa.

Todas essas realidades, e muitas outras, cuja divulgação 
seria impensável à época da Codificação, porque atrairiam 
para a doutrina nascente o repúdio e o sarcasmo das men-
tes ainda titubeantes no conhecimento da verdade, foram 
incorporadas gradualmente ao longo das décadas do século 
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XX e do atual. Médiuns sérios e conscientes – encabeçados 
por Chico Xavier, o devotado missionário – encarregaram-se 
de, malgrado a descrença dos homens, ir fazendo a Doutrina 
Espírita incorporar novos níveis desse Conhecimento Oculto 
milenar

É preciso lembrar que essas informações já eram patri-
mônio de várias correntes iniciáticas e de doutrinas orientais, 
milênios antes do espiritismo vir à luz.


